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Os princípios da justiça distributiva implicam apropriar-se das acções de outras 

pessoas. Apoderar-se dos resultados do trabalho de alguém equivale a 
apoderar-se das suas horas e mandá-lo ocupar-se noutras actividades... 

implicam uma passagem da noção de propriedade de si mesmo, própria dos 
clássicos do liberalismo, para uma noção de direito de propriedade (parcial) 

sobre outras pessoas 

 
 
�Teórico politico norte-americano, professor em Harvard. Adepto do 
individualismo e do utilitarismo, adopta um super-liberalismo libertário, 
adversário do Estado.  
�É um dos que não assume a tradição consensualista da neo-escolástica 
peninsular, do liberalismo ético escocês ou do moderantismo dos franceses pós-
revolucionários, de Constant a Tocqueville. Distante de Popper e de muitos 
militantes da Societé du Mont Pélérin, também não mergulha nas bases 
kantianas que marcam a teoria da justiça do próprio Hayek, mantendo muito do 
pessimismo antropológico dos cépticos conservadores e dos utilitaristas do 
radicalismo liberalista. 
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